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			Introdução


			No livro de Juízes, encontramos quatro vezes a cláusula: “Naquela época não havia rei em Israel”. Duas delas, acrescentadas do modo ético: “cada um fazia o que lhe parecia certo” (17:6; 21:25), na narrativa desse período a respeito do governo e da sociedade de Israel.


			Segundo Werner, nas outras nações desse tempo antigo, as expressões de reverência e continência aos governantes — como “rei meu Senhor, meu Sol, minha divindade, Sol do céu” — e as de servidão e devoção dos cidadãos — “teu servidor, pó dos teus pés, pó que tu pisas” — não eram de modo alguns exageradas, mas sim formais e de efeito prático1. 


			Foi nesse mundo, no qual os reis, os Abimeleques, os faraós, os imperadores e os príncipes eram soberanos sobre seus súditos, sobre a vida das outras pessoas, que Cristo disse aos seus discípulos: “Não será assim entre vocês” (Marcos 10:43). Quando Jesus disse isso, Ele estava se referindo a esse mundo perverso, e não ao tempo dos juízes em Israel, pois o que vigorou no tempo dos juízes, com relação ao modo de governar, foi destruído pelo desejo de Israel de ter um soberano à semelhança dos outros povos. Jesus disse isso não sobre as pessoas terem a liberdade de fazer o que acham certo, mas sobre o fato de elas quererem ser servidas e ter domínio umas sobre as outras.


			Quando o Seu povo, o qual Ele havia escolhido para ser modelo para o mundo, quis interferir no modo como o Senhor os governava, Deus Se viu rejeitado, e falou a seu servo Samuel, que ficara chocado quando o povo lhe falou pela primeira vez da pretensão de ter um rei: “E o Senhor lhe respondeu: ‘Atenda a tudo o que o povo está lhe pedindo; não foi a você que rejeitaram; foi a mim que rejeitaram como rei’” (1 Samuel 8:7). Assim, Samuel tratou de esclarecer o povo, depois de consultar o Senhor, conforme a instrução recebida d’Ele.


			Quando Deus reinava, o cidadão era livre com sua família, seus bens e o produto do seu trabalho. As palestras que Samuel deu ao povo tiveram um conteúdo esclarecedor o suficiente para se perceber que a mudança era péssima, e que as consequências atingiam em cheio o ambiente familiar. Esta é uma característica do sistema de governo de um país: ele reflete na qualidade do ambiente familiar. Por isso, é um assunto que precisa estar entre os cuidados do cidadão.


			Na carta que o profeta Jeremias enviou aos deportados de Judá para a Babilônia, tal item estava presente. Ele recomenda que a comunidade contribua para o bom andamento do governo local, orando por ele, porque, indo bem o governo, a família tem ambiente para prosperar (Jeremias 29:1–7).


			Para nós, que vivemos em um país democrático, o pleito eleitoral é um grande momento, quando somos convocados para fazer a avaliação dos candidatos e de suas propostas e registrar o nosso voto.


			Na ministração de Samuel, fica evidente que as opressões que o povo sofria — somente quando entregue pelo Senhor aos seus inimigos, como consequência de seus pecados — seriam legitimadas e tornadas permanentes sobre a nação até mesmo em tempos de paz. A instituição manteria sobre eles um jugo permanente, conforme a passagem 1 Samuel 8:10–17:


			Samuel transmitiu todas as palavras do Senhor ao povo, que estava lhe pedindo um rei, dizendo: “Isto é o que o rei que reinará sobre vocês reivindicará como seu direito: ele tomará os filhos de vocês para servi-lo em seus carros de guerra e em sua cavalaria, e para correr à frente dos seus carros de guerra. Colocará alguns como comandantes de mil e outros como comandantes de cinquenta. Ele os fará arar as terras dele, fazer a colheita, e fabricar armas de guerra e equipamentos para os seus carros de guerra. Tomará as filhas de vocês para serem perfumistas, cozinheiras e padeiras. Tomará de vocês o melhor das plantações, das vinhas e dos olivais, e o dará aos criados dele. Tomará um décimo dos cereais e da colheita das uvas e o dará a seus oficiais e a seus criados. Também tomará de vocês para seu uso particular os servos e as servas, o melhor do gado e dos jumentos. E tomará de vocês um décimo dos rebanhos, e vocês mesmos se tornarão escravos dele”.


			O rei teria prioridade sobre os filhos, a fim de manter as várias funções do seu exército, de sua guarda, de suas fábricas de armamento e para trabalhar em suas terras. Poderia convocar as moças para serem servas no palácio e para trabalharem na fabricação de cosméticos e nas casas dos oficiais. Ademais, até os servos das famílias o rei confiscaria em função de si. Permanente seria também o tributo sobre o campo e a seleção dos melhores frutos. Ambos não seriam mais do lavrador e da família que cuida da terra, e sim reservados ao rei e a seus oficiais.


			O trabalho de Samuel nessa transição foi trazer tal esclarecimento ao povo. Eles poderiam escolher continuar no Reino de Deus e sofrer esse regime somente quando em justa disciplina pelo Senhor.


			As pessoas faziam o que achavam certo. Mas era Deus quem reinava. O homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, seu Criador; Deus assim o criou, para viver a glória de ter um relacionamento com Ele — isso é maravilhoso para nós que tanto gostamos e precisamos de relacionamentos, principalmente familiares e com Deus.


			A importância do relacionamento e da comunhão não pode ser esquecida. Pela fé, temos paz e comunhão com Deus. Quando o homem, pelo pecado, rompeu com Deus, Ele enviou o Seu herdeiro para pagar o que fosse necessário pela reconciliação. E Cristo, livre em sua vontade, veio e se entregou à cruz como sacrifício expiatório para tirar a culpa e restaurar a convivência.


			Em Romanos 2:14–15, o apóstolo Paulo nos ensina que temos a lei naturalmente gravada em nossa mente: é a faculdade com que Deus nos criou para o nosso modo existencial consciente como pessoa e ser relacional. Por isso, no Domínio de Deus, as pessoas fazem o que é certo, e não o que querem, e assim se dá a sua realização. No Reino de Deus, para a nossa consciência, temos os Seus Estatutos e os Seus Mandamentos — a Palavra de Deus.


			Israel já dispunha dessa palavra quando viveu sob o regime que chamamos de tempo dos juízes. Assim como também dispunha de explanações em discursos solenes, dados na preparação para entrarem na Terra Prometida. Desse modo, Deus dignifica a Sua criatura humana, para ser cocriador, relacional consciente e cor responsável, com direitos e livre para receber recompensas.


			São os seres dignos da coroa da criação que chegarão diante do Senhor para que “cada um receba de acordo com as obras praticadas por meio do corpo, quer sejam boas quer sejam más” (Coríntios 5:10). O Senhor da Glória promete glórias muito maiores do que qualquer que tenhamos já experimentado ao dizer: “você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor” (Mateus 25:21).


			O Governo do Senhor é de dignidade e idoneidade para todos. A responsabilidade e o galardão são confidências com Deus.


			Após esta introdução, com breves considerações sobre os costumes, sistemas de governo no mundo da época, e dos princípios de liberdade, dignidade e responsabilidade de todos igualmente, pela faculdade desde a criação para o relacionamento com Deus e uns com os outros convido-o a conhecer a história de um homem que foi um dos juízes em Israel!


			


			

				

						1  WERNER, K. Arqueologia da Bíblia: Dos patriarcas ao umbral da Terra Prometida. São Paulo: Fólio, 2008, p. 144.



				


			


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
A casa de Manoá


			Os israelitas voltaram a fazer o que o Senhor reprova, e por isso o Senhor os entregou nas mãos dos filisteus durante quarenta anos.


			Certo homem de Zorá, chamado Manoá, do clã da tribo de Dã, tinha mulher estéril.


			Certo dia o anjo do Senhor apareceu a ela e lhe disse: “Você é estéril, não tem filhos, mas engravidará e dará à luz um filho. Todavia, tenha cuidado, não beba vinho nem outra bebida fermentada, e não coma nada impuro; e não se passará navalha na cabeça do filho que você vai ter, porque o menino será nazireu, consagrado a Deus desde o nascimento; ele iniciará a libertação de Israel das mãos dos filisteus”.


			Então a mulher foi contar tudo ao seu marido: “Um homem de Deus veio falar comigo. Era como um anjo de Deus, de aparência impressionante. Não lhe perguntei de onde tinha vindo, e ele não me disse o seu nome, mas ele me assegurou: ‘Você engravidará e dará à luz um filho. Todavia, não beba vinho nem outra bebida fermentada, e não coma nada impuro, porque o menino será nazireu, consagrado a Deus, desde o nascimento até o dia da sua morte’”.


			Então Manoá orou ao Senhor: “Senhor, eu te imploro que o homem de Deus que enviaste volte para nos instruir sobre o que fazer com o menino que vai nascer”.


			Deus ouviu a oração de Manoá, e o anjo de Deus veio novamente falar com a mulher quando ela estava sentada no campo; Manoá, seu marido, não estava com ela. Mas ela foi correndo contar ao marido: “O homem que me apareceu outro dia está aqui!”.


			Manoá levantou-se e seguiu a mulher. Quando se aproximou do homem, perguntou: “És tu o que falaste com a minha mulher?”


			“Sim”, disse ele. 


			“Quando as suas palavras se cumprirem”, Manoá perguntou, “como devemos criar o menino? O que ele deverá fazer?”


			O Anjo do Senhor respondeu: “Sua mulher terá que seguir tudo o que eu lhe ordenei. Ela não poderá comer nenhum produto da videira, nem vinho ou bebida fermentada, nem comer nada impuro. Terá que obedecer a tudo o que lhe ordenei”.


			Manoá disse ao Anjo do Senhor: “Gostaríamos que ficasses conosco; queremos oferecer-te um cabrito”.


			O anjo do Senhor respondeu: “Se eu ficar, não comerei nada. Mas, se você preparar um holocausto, ofereça-o ao Senhor”. Manoá não sabia que ele era o anjo do Senhor. 


			Então Manoá perguntou ao anjo do Senhor: “Qual é o teu nome, para que te prestemos homenagem quando se cumprir a tua palavra?”.


			Ele respondeu: “Por que pergunta o meu nome? Meu nome está além do entendimento”.


			Então Manoá apanhou um cabrito e a oferta de cereal, e os ofereceu ao Senhor sobre uma rocha. E o Senhor fez algo estranho enquanto Manoá e sua mulher observavam. Quando a chama do altar subiu ao céu, o Anjo do Senhor subiu na chama. Vendo isso, Manoá e sua mulher prostraram-se, rosto em terra.


			Como o Anjo do Senhor não voltou a manifestar-se a Manoá e à sua mulher, Manoá percebeu que era o Anjo do Senhor (Juízes 13:1–21).


			Manoá era um homem já bem estabelecido que vivia na lida em sua propriedade, tocando as atividades do dia a dia ao lado da esposa. Quando falo assim de Manoá, levo em conta o bem material, ou seja, sua propriedade com toda a estrutura, sempre adaptada para as necessidades, e também com as providências demandadas por eventuais trabalhadores ou cooperadores.


			Ele era uma pessoa de personalidade que tributamos à simplicidade. Era prestativo, hospitaleiro, sempre disposto a oferecer o melhor às pessoas. Gostamos de ir à casa de alguém assim ou de trabalhar com um indivíduo com esse perfil.


			A sua mulher era estéril, mas isso não levava Manoá a desprezá-la. Era normal e corriqueiro, naqueles tempos, as mulheres que não concebiam serem humilhadas e desprezadas, não só pelo marido, mas por toda a sociedade. Havia homens que tomavam para si outra mulher, para que esta lhe desse filhos. Então, as esposas sofriam ao verem os filhos de seus maridos sendo gerados por outra mulher. Além disso, a outra mulher, ou as outras — quando o marido não ficava apenas com mais uma — desprezavam e humilhavam a esposa estéril, a qual sentia a escala de suas angústias cada vez maior.


			Por outro lado, havia casos em que o marido não procurava outra mulher para gerar seus filhos, preferindo ser solidários à companheira em sua desventura a submetê-la a um sofrimento tão grande. Em situação assim, não era raro que a própria esposa estéril arrumasse uma mulher para que o marido viesse a ter filhos e conservasse seu nome e sua propriedade. No contexto de então, os bens e as transações eram em nome do homem, de modo que a mulher precisava estar amparada pelo nome do pai, do esposo ou do filho. Quando havia pessoas escravizadas na propriedade do casal, a esposa que não conseguia ter filhos usava o artifício de oferecer uma escravizada para o marido, para que ela concebesse filhos em seu lugar, na esperança de que a situação fosse resolvida com os filhos sendo considerados “seus”, pois a escravizada era “sua propriedade”.


			Mas nada disso acontecia com Manoá e sua esposa, que viviam a vida comum do lar e estavam juntos também no campo, voltados um para o outro na cumplicidade de marido e mulher, de modo que o escritor sagrado não registra, quanto à esterilidade de sua esposa, inquietação nem de um nem de outro. Isso nos leva a perceber que Manoá era um marido muito gentil, companheiro e amoroso, características que se revertiam em segurança e quietude para a sua esposa que, por sua vez, cultivava a manutenção de uma vida mais devocional com relação ao Senhor Deus. Era uma mulher que compartilhava do seu conhecimento de Deus com o marido.


			Desse modo, a esposa de Manoá foi uma mulher bem servida, de um lado, por um marido que a amava e lhe era solidário e, de outro, por uma fé e conhecimento do Senhor, em quem ela depositava confiança e recebia conforto.


			Foi este casal, sempre tendo o primeiro contato com a mulher, que o Anjo do Senhor visitou, trazendo o anúncio do nascimento de um filho e celebrando com eles a aliança.


			O Anjo veio ao casal duas vezes. Na primeira, a esposa de Manoá não percebeu que se tratava de um ser espiritual e o identificou como um homem de Deus. Certamente ela pensou tratar-se de um ser humano agraciado com o dom de profeta ou com o ofício sacerdotal ou da ministração da palavra, isto é, um escriba. Mas a aparência do homem, para a sua intuição, indicava mais que um ser humano consagrado, pois a “sua aparência era semelhante à de um anjo de Deus”; informou ela a seu marido, falando de uma presença majestosa e muito temível, diante da qual ela ficou trêmula a ponto de se esquecer de fazer perguntas básicas.


			A boa notícia que o servo de Deus trouxe ao casal é que ela deixaria de ser estéril, pois seria mãe de um filho, o qual seria nazireu consagrado ao Senhor, e que a consagração da criança seria desde o ventre dela. Por meio dele, o Senhor começaria a livrar Israel do poder dos filisteus.


			Foi um encontro maravilhoso! Além da chegada de um filho para o casal para conservar o nome do pai e a segurança da propriedade, a mulher sentiu aquele momento de culto com muito impacto e, de tão reverente, ficou trêmula, não se lembrando sequer de perguntar de onde era ou onde morava ou como chamava o suposto profeta, a fim de contar ao marido depois.


			Manoá também se mostrou reverente e atencioso enquanto sua mulher lhe contava sobre a visita. Ele era um homem solícito e companheiro, um cidadão da tribo de Dã. De imediato, sentiu falta de mais detalhes para que o casal pudesse seguir as orientações deixadas pelo suposto profeta, para que pudesse oferecer o apoio necessário nos cuidados com a alimentação prescrita e nos cuidados com o menino quando ele nascesse.


			Os dois certamente já tinham conhecimento sobre as regras do voto do nazireado em Israel. Pelo relato da mulher, as recomendações não faziam sentido, pois na regra desse voto, a restrição alimentar era para o próprio nazireu, mas a prescrição ali parecia ser para a mãe da criança, que não deveria beber bebidas fermentadas, para marcar que o menino seria consagrado desde o seio materno. Mas e quanto ao menino? Segundo o relato, parecia ficar somente com a observância quanto ao seu cabelo, ao qual não subiria navalha por ser ele um nazireu.


			Os preceitos do nazireado eram todos para a própria pessoa consagrada a Deus por meio desse voto, como a passagem Números 6:1–8 da Bíblia.


			O Senhor disse ainda a Moisés: “Diga o seguinte aos israelitas: Se um homem ou uma mulher fizer um voto especial, um voto de separação para o Senhor como nazireu, terá que se abster de vinho e de outras bebidas fermentadas e não poderá beber vinagre feito de vinho ou de outra bebida fermentada. Não poderá beber suco de uva nem comer uvas nem passas. Enquanto for nazireu, não poderá comer nada que venha da videira, nem mesmo as sementes ou as cascas. Durante todo o período de seu voto de separação, nenhuma lâmina será usada em sua cabeça. Até que termine o período de sua separação para o Senhor ele estará consagrado e deixará crescer o cabelo de sua cabeça. Durante todo o período de sua separação para o Senhor, não poderá aproximar-se de um cadáver. Mesmo que o seu próprio pai ou mãe ou irmã ou irmão morra, ele não poderá tornar-se impuro por causa deles, pois traz sobre a cabeça o símbolo de sua separação para Deus. Durante todo o período de sua separação, estará consagrado ao Senhor”.


			Portanto, surgiram muitas novidades para Manoá, que agora viria a ser pai: sua esposa, a partir de então, passaria a demandar atenção especial; não somente por estar grávida, mas, além disso, por estar sob a prescrição de alimento para um nazireu. Outro peso da novidade: já sabendo da futura missão e da condição especial da vida do homem que viria a nascer, eles precisavam saber como educar e preparar o filho para a sua missão, que fora anunciada à futura mamãe: “começar a livrar Israel do poder dos filisteus”.


			Mas como ele poderia exercer esse encargo? A preocupação com a formação da criança já havia começado.


			Certamente, o casal ficou inquieto em busca de respostas para algumas indagações. O filho deles não poderia vir a ser um libertador guerreiro, visto ser um nazireu; pois um guerreiro não poderia guardar esse voto de modo ininterrupto e por toda a vida. Em uma batalha, se está sujeito a tocar em coisas impróprias — proibidas aos nazireus — como corpos sem vida.


			Era do conhecimento de Manoá que outro modo de um líder conduzir o povo era sendo um profeta e pregador da lei com carisma persuasivo. O líder influenciaria o povo Israel para conduzi-lo ao amor, à Palavra de Deus e ao arrependimento, como havia sido com Moisés, por exemplo.


			Ora, caso fosse revelado ao casal que o menino haveria de ser um guerreiro, quando a criança chegasse à idade, seus pais deveriam integrá-lo a uma escola ou a um grupo para ser treinado e preparado para o embate militar. Mas, caso fosse revelado que o menino haveria de ser um libertador por meio da palavra, eles deveriam dedicá-lo a uma escola de profetas ou a uma educação sacerdotal na Casa do Senhor, a fim de ser habilitado na instrução da lei para se tornar um escriba instrutor para o povo. Assim, o Senhor começaria a livrá-los do jugo de seus inimigos, por voltarem ao Senhor e ao conhecimento de Sua Lei com arrependimento.


			Então Manoá orou ao Senhor: “Senhor, eu te imploro que o homem de Deus que enviaste volte para nos instruir sobre o que fazer com o menino que vai nascer” (Juízes 13:8).


			Certo dia, Manoá estava sentado em um lugar de costume, e sua mulher estava em outra atividade, quando de repente ele a viu vindo em sua direção e o chamando, como a trazer-lhe algo importante, semelhante ao modo como ela o chamara quando viera relatar a visita do homem de Deus.


			Mas ela foi correndo contar ao marido: “O homem que me apareceu outro dia está aqui!”.


			Manoá levantou-se e seguiu a mulher. Quando se aproximou do homem, perguntou: “És tu o que falaste com a minha mulher?”. 


			“Sim”, disse ele.


			“Quando as suas palavras se cumprirem”, Manoá perguntou, “como devemos criar o menino? O que ele deverá fazer?”


			O Anjo do Senhor respondeu: “Sua mulher terá que seguir tudo o que eu lhe ordenei. Ela não poderá comer nenhum produto da videira, nem vinho ou bebida fermentada, nem comer nada impuro. Terá que obedecer a tudo o que lhe ordenei” (Juízes 13:10–14).


			Como já vimos, a esposa de Manoá tinha deixado de perguntar ao homem de Deus de onde ele vinha, onde morava e como se chamava. Não porque fossem sem importância essas informações, isso fazia parte de uma boa recepção a alguém que chega em uma casa pela primeira vez, como ainda é nos dias de hoje, pois tem a ver com uma recepção calorosa e cordial — o que com certeza, era uma prática desse casal. O próprio nome de Manoá “é idêntico, quanto à forma, à palavra que significa ‘lugar de descanso ou estado ou condição de repouso.”2


			Agora, Manoá tinha em sua mente outras perguntas fundamentais, concebidas pela sua preocupação de futuro pai e a tarefa de formar o filho para o ofício já anunciado. Ele foi muito sensível com relação à sua responsabilidade.


			A missão do filho seria de grande importância não só para a sua casa, mas em nível nacional e internacional, pois viria a trazer mudanças na posição de Israel perante às outras nações. Era preciso inculcar na criança, desde cedo, a consciência do seu nazireado e o temor e a confiança no Senhor, além de oferecer-lhe desenvolvimento pessoal à altura de sua missão. Manoá estava certíssimo, e sua atitude merecia aplausos.


			Mas ele não conseguiu do Anjo do SENHOR tantas respostas quanto havia planejado. O Anjo, atenciosamente, respondeu às perguntas de Manoá e confirmou tudo o que havia dito na primeira vez. Clareou, com reafirmações, os passos imediatos da família — até deixou de fora, nessa segunda vez, a parte da cabeleira do menino.


			O que se sucedeu com Manoá nós experimentamos quando recebemos de Deus algo novo, que toma conta de nossa mente e redireciona nossa rotina. Vemos como um desafio. Logo dizemos que precisamos nos preparar melhor, de mais recursos, mais informações, mais pessoas do nosso lado, mais tempo, mais preparo.


			Nesse momento, Deus está a nos acalmar. Trazemos a Ele em oração a nossa inquietação, os nossos questionamentos, apresentamos a demanda. Ele nos remete ao que já temos e nos fortifica em firmes fundamentos, mesmo que já estejamos “cansados de saber”.


			O casal da Bíblia tinha uma fé que dava fruto: um homem justo de amor cavalheiro à sua esposa e uma mulher conselheira que trazia conforto ao marido porque era uma pessoa que tinha conhecimento de Deus. Que lar para formar uma criança! Certamente, desse homem, marido gentil e pai prestativo, o filho herdaria uma personalidade doce, levando em conta também a parte da mãe piedosa na formação dessa personalidade desde o ventre.


			Mas, além de podermos fazer uma reflexão para nosso conforto quando estivermos em situações semelhantes à de Manoá, vemos aqui algo desconhecido junto de Manoá: parece que o Anjo do Senhor comunicou à família um nazireado, com sua prescrição compartilhada entre duas pessoas: a mãe e o filho nazireu. Não vemos outra prescrição para um nazireu assim na Bíblia.


			Uma nota da Bíblia diz que as proibições do nazireado indicadas para a mãe, “sem dúvida”, eram para marcar que o menino seria consagrado desde o seio materno. Não será essa “marca” também uma chave para entendermos a exceção desse voto com regra compartilhada? A resposta é sim. A parte do preceito aplicada a uma pessoa não pode ser quebrada pela outra. Deus jamais fará isso!


			O nazireado é um voto e, portanto, implica no comprometimento de uma pessoa com todas as condições que caracteriza o período da consagração. Tal preceito estava previsto para aquela pessoa que desejava uma forma de consagração pessoal, com objetivo e interesse específico em seu relacionamento com Deus. Podia ser por determinado período, com uma cerimônia de abertura do período da consagração e outra de seu encerramento.


			Era comum uma mulher estéril, em sua angústia, fazer esse voto com o Senhor para que Ele a livrasse da esterilidade. No caso de Manoá e sua esposa, o voto veio da iniciativa de Deus: não é do próprio homem que será consagrado, pois já nasceu sob a consagração; não foi da mulher; mas sim uma grata surpresa para ela e para o marido.


			Embora o Senhor tenha disponibilizado esse instrumento de consagração para o homem usufruir por seu livre desejo, Ele, em sua soberana posição de Senhor e Deus, pode separar alguém por meio dessa instrução por iniciativa própria. É o que fez aqui e, ainda, com a particularidade de uma observância da lei desse instrumento compartilhada entre duas pessoas.


			Manoá não foi citado pelo Senhor em nenhuma prescrição do voto. Mas, como marido voluntarioso que era, participou da consagração, não só consentindo com as mudanças que sua esposa precisava adotar em seus hábitos, mas compartilhando das preocupações que a novidade trouxera.


			Como sendo uma parte da consagração cumprida por sua mãe, o menino foi concebido, formado no útero e amamentado pelo dom de uma mulher no estado de consagração3, exercendo o compartilhamento na vocação da criança.


			A aliança na bíblia é o relacionamento entre Deus e o homem, no qual ambos se reconciliam para sempre para viver eternamente na gloriosa residência do Senhor da Aliança. É como o casamento entre o homem e a mulher, que foi dado por Deus e que não havia previsão do divórcio, a princípio. Veio o pecado, seguiu-se o paliativo do divórcio. A serpente entrou no lar por meio da mulher, e o homem, que é o cabeça, devendo manter a segurança, cedeu.


			A celebração com holocausto ao Senhor, como na casa de Manoá, é pedagógica e típica da Aliança de Deus com o pecador. O sacrifício do holocausto é típico do Cristo, credor do pecador, porque quem peca não tem condição de entrar na Aliança com Deus por causa de sua total falta de condição de preencher algum requisito da fé em Cristo.


			Essa aliança é proposta por Deus. O homem nem sabe da existência dela. Por ela, o pecador pode ser salvo, pois Deus, podendo garantir a parte d’Ele, enviou Seu Filho, o Cristo, para garantir a parte do pecador, expiando a sua culpa e velando por ele eternamente, como está escrito em Hebreus 8:6: “Agora, porém, o ministério que Jesus recebeu é superior ao deles, assim como também a aliança da qual ele é mediador é superior à antiga, sendo baseada em promessas superiores”.


			A superioridade da Aliança, que tem Cristo como credor do homem, tem também a participação do Espírito Santo, que dará ao homem o penhor, como está escrito em 2 Coríntios 1:21-22: “Ora, é Deus que faz que nós e vocês permaneçamos firmes em Cristo. Ele nos ungiu, nos selou como sua propriedade e pôs o seu Espírito em nossos corações como garantia do que está por vir”; e em Hebreus 8:10: “Porei minhas leis em suas mentes e as escreverei em seus corações. Serei o Deus deles, e eles serão o meu povo”.


			O nazireado era um voto que podia variar em duração e podia ser proposto pelo homem. O nazireado, que é um voto que pode ser estabelecido pelo homem, foi aqui estabelecido pelo soberano Deus.


			A aliança proposta somente por Deus é eterna e tem a sua sustentação eterna na pessoa de Jesus Cristo. Este relacionamento é celebrado, ou melhor, selado, mediante o sacrifício de uma vítima. Depois do sacrifício de Cristo, não há mais sacrifício para tipificá-lo. Ele mesmo instituiu a santa ceia ou ceia do Senhor, para manter a memória. O sacrifício já realizado não precisa mais ser tipificado com sacrifício de sangue; sua memória é mantida com a participação no pão e no vinho dos aliançados e todos têm o direito e o dever de fazer parte pela memória de Cristo para não esquecer o fundamento da reconciliação e do relacionamento com Deus, com os demais aliançados e com o mundo.


			A aliança entre Deus e o homem requer o sacrifício expiatório para fazer justiça à culpa pelo pecado da parte culpada, a qual vem com a sua injustiça e impureza de pecado. Portanto, na Aliança de Deus essa injustiça é trocada por justiça a nosso favor. Isso é que torna possível entrarmos na presença de Deus e dela usufruir desse relacionamento pacificado com Ele.


			Essa conversão da indignidade do pecador de entrar na Aliança de Vida com Deus em dignidade e, portanto, sua aceitação na Glória Eterna, é realizada pelo Sacrifício de Cristo, o qual, no tempo ainda didático, era representado pelo holocausto de animais classificados como puros pela Lei Sacerdotal.


			


			É necessário que a pessoa seja purificada da culpa de pecador ou de ofensor à pessoa de Deus. O pecador, em seu estado de injusto, não tem nenhum recurso para isso, como está escrito em Hebreus 9:22: “De fato, segundo a Lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e sem derramamento de sangue não há perdão”. Esse sangue não pode ser provido pela parte injusta, mas pelo justo Cristo.


			Tal Aliança tem validade eterna, cujo sacrifício precisa ter a aprovação de Deus. Foi da iniciativa e do sacrifício de Deus que então veio o Filho Eterno. Como afirma Palmer Robertson, “é um vínculo de sangue soberanamente administrado” por Deus4.


			A aliança de Deus aos homens, no tempo de antes do sacrifício de Cristo, era celebrada com o sacrifício de um animal puro. Todo o sistema de celebração da Aliança, no Antigo Testamento, com o sacrifício de animais puros, anunciava para o sacrifício futuro e cabal — o de Jesus Cristo na cruz. Manoá ofereceu um cabrito e foi aceito por Deus, ele não sabia que era o Senhor quem o visitava. O próprio Senhor Jesus Cristo é referido no Antigo e no Novo Testamento diretamente com o título de Cordeiro de Deus.


			A esposa de Manoá aponta para a fé evangélica tipificada na confiança dela no sucesso do oferecimento do holocausto preparado por seu marido ao Senhor, ao respondê-lo, quando ele maravilhado com o que vivenciaram naquele dia, disse: “Sem dúvida vamos morrer, disse ele à mulher, pois vimos a Deus!”. Então ela responde: “Se o Senhor tivesse a intenção de nos matar, não teria aceitado o holocausto e a oferta de cereal das nossas mãos, nem nos teria mostrado todas essas coisas, nem nos teria revelado o que agora nos revelou” (Juízes 13:22–23).
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